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Ementa: 
Introdução e experimentação de métodos de pesquisa etnográfica e sistematização do 
conhecimento, a saber: pesquisa bibliográfica, observação participante, entrevistas, produção 
de textos etc. Construção do problema analítico em antropologia. Ambientes de pesquisa e suas 
especificidades. Ética e antropologia. 
 
Objetivo:  
O objetivo desta disciplina é apresentar aos alunos algumas das dimensões da prática de 
pesquisa em Antropologia Social, de modo a capacitá-los para o bom desenvolvimento das 
atividades acadêmicas relacionadas com a preparação da monografia de conclusão de curso. 
Para tanto, serão abordados ao longo da disciplina alguns dos dilemas e das possibilidades 
constitutivos das diferentes fases de produção do conhecimento antropológico, da definição do 
objeto de investigação à construção de textos. 
 
Metodologia e dinâmica do curso:  
O curso será desenvolvido por meio de aulas não presenciais, utilizando a plataforma Teams. Os 
alunos já foram adicionados como membros da equipe MTAS_2020_2. Haverá (1) aulas 
síncronas (devidamente agendadas no calendário do Office 365), (2) aulas assíncronas e (3) 
atividades práticas. As aulas serão gravadas e ficarão disponíveis na plataforma Teams, assim 
como o material selecionado para leitura e as atividades a serem realizadas ao longo do 
semestre. Semanalmente, faremos avaliação sobre dificuldades e adequações necessárias a 
esse formato de aulas remotas. A leitura dos textos indicados para cada aula é obrigatória e 
condição imprescindível para o bom aproveitamento do curso. 
 
Avaliação: 
Serão apresentadas, ao longo do semestre e em datas previamente agendadas, 12 atividades a 
serem realizadas pelos alunos. A menção final na disciplina será atribuída com base no 
desenvolvimento dessas atividades, conforme tabela de equivalências abaixo. 
 

MENÇÃO QUANTIDADE DE ATIVIDADES ADEQUADAMENTE REALIZADAS NO SEMESTRE  
SS 11 a 12 atividades 
MS 8 a 10 atividades 
MM 6 a 7 atividades 
MI 3 a 5 atividades 
II 1 a 2 atividades 
SR Nenhuma atividade 

 
  



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

AULA DIA CONTEÚDO 

1 01/02 APRESENTAÇÃO DO CURSO 

UNIDADE 1: Questões introdutórias 

2 03/02 CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. 1996. “O trabalho do antropólogo: olhar, 
ouvir, escrever”. Revista de Antropologia, v. 39, n. 1, p. 13-37. 

3 05/02 BARTH, Fredrik. 2000. “Metodologias comparativas na análise dos dados 
antropológicos”. In: Tomke Lask (org.). O guru, o iniciador e outras 
variações antropológicas. Rio de Janeiro: Contra Capa, p. 187-200. 

UNIDADE 2: A construção do objeto nas Ciências Sociais 

4 08/02 BOURDIEU, Pierre. 1989. “Introdução a uma sociologia reflexiva”. In: O 
Poder Simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, p. 17-58. 

ECO, Umberto. 2007 [1977]. Como se faz uma tese em ciências humanas. 
13ª ed. Lisboa: Editorial Presença. (“II. A escolha do tema”, p. 35-39) 

5 10/02 (continuação) 

2.1: Pesquisa bibliográfica 

6 12/02 ECO, Umberto. 2007 [1977]. Como se faz uma tese em ciências humanas. 
13ª ed. Lisboa: Editorial Presença. (“III. A procura do material”, p. 69-85) 

7 17/02 ATIVIDADE 1 

8 19/02 ATIVIDADE 1 

UNIDADE 3: A etnografia e o trabalho de campo 

9 22/02 PEIRANO, Mariza. 2014. “Etnografia não é método”. Horizontes 
Antropológicos, Porto Alegre, ano 20, n. 42, p. 377-391. 

10 24/02 GEERTZ, Clifford. 1978 [1973]. “Uma descrição densa: por uma teoria 
interpretativa da cultura”. A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro: 
Zahar Editores, p. 13-41. 

11 26/02 ATIVIDADE 2 

12 01/03 GLUCKMAN, Max. 1987. “Análise de uma situação social na Zululândia 
moderna”. In: Bela Feldman-Bianco (org). Antropologia das Sociedades 
Contemporâneas - Métodos. São Paulo: Global, p. 227-267. 

13 03/03 ROCHA, Ana Luiza Carvalho da; ECKERT, Cornelia. 2008. “Etnografia: 
saberes e práticas”. Iluminuras, n. 21, p. 1-23. 

14 05/03 ATIVIDADE 3 

15 08/03 FAVRET-SAADA, Jeanne. 2005. “Ser afetado”. Cadernos de campo, n. 13, p. 
155-161. 

16 10/03 ALCÁZAR-CAMPOS, Ana. 2014. “‘Siendo una más’. Trabajo de campo e 
intimidad”. Revista de Estudios Sociales, n. 49, p. 59-71. 

17 12/03 ATIVIDADE 4 



UNIDADE 4: Técnicas e estratégias de pesquisa 

4.1 – Caderno de campo 

18 15/03 MAGNANI, José Guilherme C. 1997. “O (velho e bom) caderno de campo”. 
Revista Sexta-feira, n. 1, p. 8-12. 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. 2002. Os Diários e suas Margens: viagem 
aos territórios Terêna e Tükúna. Brasília: Editora UnB. (p. 17-65) 

19 17/03 (cont.) 

20 19/03 ATIVIDADE 5 

4.2 – História de vida e história oral 

21 22/03 GOLDENBERG, Mirian. 2004. “O método biográfico em Ciências Sociais”. 
In: A Arte de Pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em Ciências 
Sociais. 8ª ed. Rio de Janeiro: Record, p. 36-43. 

DEBERT, Guita G. 1986. “Problemas relativos à utilização da história de 
vida e história oral”. In: Ruth Cardoso (org.). A aventura antropológica. 
São Paulo: Paz e Terra, p. 141-156. 

22 24/03 LEVI, Giovanni. 2006. “Usos da Biografia”. In: Marieta de Moraes Ferreira; 
Janaína Amado (orgs.). Usos e Abusos da História Oral. Rio de Janeiro: 
FGV, p. 167-182. 

4.3 – Entrevista e questionário 

23 26/03 GIL, Antonio Carlos. 2008 [1985]. “Entrevista” e “Questionário”. In: 
Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 6ª ed. São Paulo: Atlas, p. 109-135. 

24 29/03 ATIVIDADE 6 

25 31/03 ATIVIDADE 7 

4.4 – Arquivos 

26 05/04 CUNHA, Olívia Maria Gomes da. 2005. “Do ponto de vista de quem? 
Diálogos, olhares e etnografias dos/nos arquivos”. Estudos Históricos, n. 
36, p. 7-32. 

4.5 – Fotografias, vídeos, desenhos 

27 07/04 GURAN, Milton. 2000. “Fotografar para descobrir, fotografar para contar”. 
Cadernos de Antropologia e Imagem, n. 10, pp. 155-165. 

28 09/04 OFICINA 

29 12/04 MITCHELL, William John Thomas. 2002. “O ensaio fotográfico: quatro 
estudos de caso”. Cadernos de Antropologia e Imagem, v. 15, n. 2, p. 101-
131. 

30 14/04 GAMA, Pedro Ferraz; KUSCHNIR, Karina. 2014. “Contribuições do desenho 
para a pesquisa antropológica”. Revista do CFCH, edição especial, p. 1-5. 

AZEVEDO, Aina. 2016. “Desenho e Antropologia: recuperação histórica e 
momento atual”. Cadernos de Arte e Antropologia, v. 5, n. 2, p. 15-32. 

31 16/04 ATIVIDADE 8 

4.6 – Campo no ciberespaço 



32 19/04 MILLER, Daniel; SLATER, Don. 2004. “Etnografia on e off-line: cibercafés 
em Trinidad. Horizontes Antropológicos, v. 10, n. 21, p. 41-65. 

33 23/04 ATIVIDADE 9 

34 26/04 GOMES, Laura Graziela; LEITÃO, Débora Krischke. 2017. “Etnografia em 
ambientes digitais: perambulações, acompanhamentos e imersões”. 
Antropolítica: Revista Contemporânea de Antropologia, v. 42, p. 41-65. 

35 28/04 JUNGBLUT, Luiz. 2015. “Práticas ciberativistas, agência social e 
ciberacontecimentos”. Vivência: Revista de Antropologia, v. 45, p. 13-22. 

36 30/04 OFICINA / ATIVIDADE 10 

4.7 – Pesquisa quantitativa 

37 03/05 MITCHELL, J. Clyde. 1987 [1967]. “A questão da quantificação na 
Antropologia Social”. In: Bela Feldman-Bianco (org.). A Antropologia das 
Sociedades Contemporâneas – Métodos. São Paulo: Global, p. 77-126. 

UNIDADE 5: A produção do texto escrito 

38 05/05 CLIFFORD, James. 2011. “Sobre a autoridade etnográfica”. In: A 
Experiência Etnográfica: antropologia e literatura no século XX. 4ª ed. Rio 
de Janeiro: Editora UFRJ, p. 17-58. 

39 07/05 ATIVIDADE 11 

40 10/05 GEERTZ, Clifford. 2009. “Estar lá: a antropologia e o cenário da escrita”; 
“Estar aqui: de quem é a vida, afinal?”. In: Obras e vidas: o antropólogo 
como autor. 3ª ed. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, p. 11-39, 170-193. 

41 12/05 OFICINA 

UNIDADE 6: Ética na pesquisa antropológica 

42 14/05 CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. 1996. “O Saber e a Ética: A pesquisa 
científica como instrumento de conhecimento e de transformação social”. 
In: Roberto Cardoso de Oliveira; Luís Roberto Cardoso de Oliveira. Ensaios 
antropológicos sobre moral e ética. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, p. 
13-31. 

43 17/05 CARDOSO DE OLIVEIRA, Luís Roberto. 2004. “Pesquisas em versus 
pesquisas com seres humanos”. In: C. Victora; R. Oliven; M. E. Maciel; A. P. 
Oro (orgs.). Antropologia e Ética: O Debate Atual no Brasil. Niterói: 
Ed.UFF, p. 33-44. 

44 19/05 ATIVIDADE 12 

45 21/05 AVALIAÇÃO DO CURSO 

  



LEITURAS COMPLEMENTARES: 
 
 
BECKER, Howard S. 2007. Segredos e Truques da Pesquisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed. 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. 2006. “Da comparação”. In: Caminhos da identidade: Ensaios 
sobre etnicidade e multiculturalismo. São Paulo: Editora Unesp; Brasília: Editora Paralelo 
15, p. 203-223. 

BENSA, Alban. 1998 [1996]. “Da micro-história a uma antropologia crítica.” In: Jacques Revel 
(org.). Jogos de Escalas: A experiência da microanálise. Rio de Janeiro: FGV, p. 39-76.  

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. 2007. “Reflexões sobre como fazer trabalho de campo”. Sociedade 
e Cultura, v. 10, n. 1, p. 11-27. 

VAN VELSEN, J. 1987. “A análise situacional e o método de estudo de caso detalhado”. In: Bela 
Feldman-Bianco (org.). A Antropologia das Sociedades Contemporâneas – Métodos. São 
Paulo: Global, p. 345-374.  

MAGNANI, José Guilherme C. 2009. “Etnografia como prática e experiência”. Horizontes 
Antropológicos, ano 15, n. 32, p. 129-156.  

EVANS-PRITCHARD, Edward E. 2005 [1937]. “Apêndice IV: Algumas Reminiscências e Reflexões 
sobre o Trabalho de Campo”. In: Bruxaria, Oráculos e Magia entre os Azande [Versão 
resumida de Eva Gilles]. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, p. 243-255.  

EVANS-PRITCHARD, Edward E. 1972 [1959]. “Trabalho de campo e tradição empírica”. 
Antropologia Social. Lisboa: Edições 70, p. 107-137.  

DA MATTA, Roberto. 1985. “O Ofício do Etnólogo, ou como ter Anthropological Blues”. In: Edson 
de Oliveira Nunes (org.). A Aventura Sociológica. Objetividade, Paixão, Improviso e 
Método na Pesquisa Social. Rio de Janeiro: Zahar, p. 23-35.  

FOOTE WHYTE, William. 1980. “Treinando a observação participante.” In: Alba Zaluar (org.). 
Desvendando Máscaras Sociais. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves, p. 77-86. 

GIUMBELLI, Emerson. 2002. “Para além do ‘trabalho de campo’: reflexões supostamente 
malinowskianas”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 17, n. 48, p. 91-107.  

BERREMAN, Gerald. 1980. “Etnografia e controle de impressões em uma aldeia do Himalaia”. 
In: Alba Zaluar (org.). Desvendando Máscaras Sociais. Rio de Janeiro: Livraria Francisco 
Alves, p. 123-174. 

MISSE, Michel; WERNECK, Alexandre; BIRMAN, Patricia; PEREIRA, Pedro Paulo; FELTRAN, 
Gabriel; MALVASI, Paulo. 2012. “Entre palavras e vidas: um pensamento de encontro 
com margens, violências e sofrimentos – Entrevista com Veena Das”. Dilemas: Revista 
de Estudos de Conflito e Controle Social, v. 5, n. 2, p. 335-356. 

FONTANARI, Ivan Paolo. 2010. “Nu, em público: o diário de campo fora do lugar”. In: Patrice 
Schuch; Miriam Steffen Vieira; Roberta Peters (orgs.). Experiências, dilemas e desafios 
do fazer etnográfico contemporâneo. Porto Alegre: UFRGS Editora.  

VIEIRA, Miriam Steffen. 2010. “Diário de Campo numa instituição de justiça”. In: Patrice Schuch; 
Miriam Steffen Vieira; Roberta Peters (orgs.). Experiências, dilemas e desafios do fazer 
etnográfico contemporâneo. Porto Alegre: UFRGS Editora. 

BOURDIEU, Pierre. 2005. “A ilusão biográfica”. Razões práticas: Sobre a teoria da ação. 7ª ed. 
Campinas: Papirus.  



CUNHA, Olívia Maria Gomes da. 2004. “Tempo imperfeito: uma etnografia do arquivo”. Mana, 
v. 10, n. 2, p. 287-322.  

RIBEIRO, José da Silva. 2005. “Antropologia visual, práticas antigas e novas perspectivas de 
investigação”. Revista de Antropologia, v. 48, n. 2, p. 613-648.  

COLLIER Jr., John. 1973. Antropologia visual: a fotografia como método de pesquisa. São Paulo: 
Editora da Universidade de São Paulo. 

GODOLPHIM, Nuno. 1995. “A fotografia como recurso narrativo: problemas sobre a apropriação 
da imagem enquanto mensagem antropológica”. Horizontes Antropológicos, ano 1, n. 
2, p. 161-185. 

ACHUTTI, Luiz Eduardo Robinson; HASSEN, Maria de Nazareth Agra. 2004. “Caderno de campo 
digital: antropologia em novas mídias”. Horizontes Antropológicos, ano 10, n. 21, p. 273-
289. 

HART, Keith. 2004. “Notes towards an anthropology of the internet”. Horizontes Antropológicos, 
v.10, n. 21, p. 15-40.  

LEITÃO, Débora Krischke; ALMEIDA, Francis Moraes de; SANTOS, Raíra Bohrer dos. 2015. “Jogos 
online e mundos virtuais: um olhar comparativo entre World of Warcraft e Second Life”. 
Vivência: Revista de Antropologia, v. 45, p. 77-96. 

RAMOS, Alcida Rita. 1990. O antropólogo: ator político, figura jurídica. Série Antropologia, n. 92, 
p. 1-20. 

DEBERT, Guita. 2004. “Ética e as novas perspectivas da pesquisa antropológica.” In: C. Victora; 
R. Oliven; M. E. Maciel; A. P. Oro (orgs.). Antropologia e Ética: O Debate Atual no Brasil. 
Niterói: Ed.UFF.  

CARDOSO DE OLIVEIRA, Luís R. 2010. “A antropologia e seus compromissos ou responsabilidades 
éticas.”. In: Soraya Fleischer; Patrice Schuch (orgs.). Ética e Regulamentação na Pesquisa 
Antropológica. Brasília: Editora UnB & LetrasLivres, p. 25-38. 

BEVILAQUA, Ciméa Barbato. 2010. “Ética e planos de regulamentação da pesquisa: princípios 
gerais, procedimentos contextuais.” In: Soraya Fleischer; Patrice Schuch (orgs.). Ética e 
Regulamentação na Pesquisa Antropológica. Brasília: Editora UnB & LetrasLivres, p. 71-
98.  

SCHUCH, Patrice. 2011. “A vida social ativa da ética na antropologia”. BIB: Revista Brasileira de 
Informação Bibliográfica em Ciências Sociais, n. 71, p. 5-24. 

 


